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Inf'·a e tr ta Ministério Público de Rondônia 
reúne avaliações de 32 especialistas em Arnazônia 

Usinas do Madeira têm 
ação ambiental inédita 
Daniela Chiaretti 
De São Paulo 

Os próxiinos dias serão agitados 
einRondônia. Mais de três nu! pcs· 
soas são esperadas em PottoVeU10, 
no sál\ado, pnra a audiência púbii­
ca sobre as usinas hidrclétricas do 
rio Madeira-entre elas ambienta­
listas da V'fVVF, Grccnpcacc e An1i­
gos da Terra. No cvc.nlo, além da 
discussão do Esn1do de hnpacto 
A.rnbiental aprovado pelo lbama, 
serã apresentado algo inédito na 
trajetória de grandes obras anali· 
sadas pelo crivo ambiental-o es· 
rudo de 32 especialistas de áreas 
diversas, alguns com fama interna· 
cional, que avaliaram o impacto da 
mcgaobra no ecossistema, na rori· 
na das populações tocais, na vida 
do rio, na saúde pública e até nos 
vestígios arqueológicos da região. 

A obra da vez ela União, meneio· 
nada nos debates eleitorais tanto 
pelo presidente Lula como por Ge­
raldo Alckmin, é polêni.ica mesn10 
antes de sair do papel. O EIA-Rima 
bateu no tbama quatro vezes cn1 
15 meses, entre idas e vindas de pe­
didos de complementação técnica, 
até sua aprovação, cm setembro. o 
próprio presidente Lula pediu ace· 
leração no processo. 

O complexo das usinas do Ma­
deira, um projeto de U$$ 20 bi· 
lliões assinado pela estatal de 
energia Pumas e pela constr1.1tora 
Odebrechl, é pionei~o cm vários 
pontos. Os lagos das duas usinas 
deSantoAntônioejirau nãosãoci· 
clópicos como os de Balbina ou 
ltaipu, são "reSCJVatõrios a tio 

d'água", dizem os empreendedo­
res - ponto positivo na análise dos 
ambientalistas. Mas as usinas de 
Sa1i'to Anlônio e Jitau são o cm· 
brião de uma bidrovia que prevê 
mais duas lúdrelétricas, uma na 
Bolivia e outra binacional - o que 
dá arrepios nos ecologistas que 
imaginam a An1azônia ainda mais 
pressionada pelas culturas de soja. 
•o importante seria analisar o pro­
jeto como um todo, com a hidro­
\~a. e não aos pc<)aços", diz o oorte­
americano Pb.ilip Fearoside, unla 
das n1aiores autoridades científi· 
cas mundiais quando o assunto é 
Amazónia. Feamside, hã 30 anos 
na região, fica baseado no Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazô-
11.ia, o INPA, de Manaus, e foi um 
dos especialistas convidados a 
analisar o EIA-Rima do Madeira. 

O pedido para a realização des­
tes estudos partiu do ~linistêrio 
Público de Rondônia. "Esta é uma 
obra que não tem igual na região. 
Querían1os reunir um grupo de es­
t1.1diosos com renon1e internacio­
nal para que oUiassem o projeto 
com oUiar amazónico", explica Ivo 
Benitez, subprocurador-geral de 
justiça do Ministério Público do 
Estado de Rondônia. 

Em junho, o órgão assinou u1n 
h:rmo de compromisso ambi~ntal 
con1 o c6n5órcio l'urnas-Odebre· 
~ht, que custearia os estuçlos. Uma 
consultoria de S5o Paulo, a ~bra· 
p~, ficou responsável pela coorde­
nação dos trabalhos. Na sexta.feira 
passada, 800 página~ de análises 
produúdas pelos especialistas fo­
rani apresentadas ao Ministerio 

Público de Rondônia. "lenho ob· 
servado que, em grandes empre­
endimentos como este, o licencia­
mento não sai fácil'', diz Benitcz. "E 

,se não fizésscn1os assim. tcriamos 
c:jue entrar com un:\a ação·civil pú· 
btica a toda hora", assume. 

Segundo ele, a iniciativa não 
atropela os tl'c11.icos do lbama, a 
quem oficialment~ cabe estudar e 
aprovar ou não projetos do gene­
ro. "Não tem nenhum problen1a s~ 
o Jbama tem um olhar e nós, outro. 
As questões ambie11tais não são 
exclusivas", diz Bcnitcz. O "olliar" 
dos técnicos contratados pode ser 
bem crítico ao projeto, mas o sub· 
procurador-geral infonna que não 
há "nenhum item que inviabilize a 
obra." O que há é uma razoável tis­
ta de "medidas mitigadoras" aos 
impactos ambientais. 

Entre os técnicos convidados a 
anal.isarem os impactos das usinas 
do Madeira há botânicos do Mu­
seu Em:ílio Gocldi, do Pará, estu· 
diosos de infraestn1t1.1ra urbana e 
rccui:sos h:idricos de São Paulo, ar· 
queólogos e espccialist<lS em S<JÚ· 

de pública de Brasília e Rondônia, 
e até o especialista em peixes Mi­
chael Golding, ela flórida. "Tudo 
neste projeto é único e suIJ<!rlati· 
vo", diz Francisco José Silveira l't· 
reira, coordenador téatico dos CS· 
tudos na Cobràpe. "A nossa grande 

i;>reocupação cm um empreendi­
n1ento como este é que os bcnefi. 
ciários são o5ul e o Sudeste, mas os 
impactos vão fi.caraqui conosco." 

Um dos pontos de angústia, por 
exemplo, é que na região a malária 
Ç endêmica, as obras vão exigir 20 
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Feamside, um dos pesquisadores envolvidos: necessidade de mais estudos 

mil operários e a infra·estrutura de 
saúde é precária. Este contingente 
populacional vai inchar Porto Ve­
lho, cidade onde a coleta de esgoto 
alcança apenas 3% das casas. 

f'carnsidc, que estudou a ques­
tão pelos ecossistemas, diz que 
"há vários tipos.de pcobl~nt.aS". 
Un1 deles é o ciclo de vida dos 
grandes bngres que vivem no rio, 
c .uligram da foz até quase as ca­
beceiras, np Pen1 e Bolívia. ''Com 
as barragens, não poderão fazer 
isso", diz ele. O EIA-Rima prevê 
um corredor para facilitar o ca· 
mi uho do~ peixes. "Mas é algo 
nunca testado antes", ressalva 
Fcan1side. Os peixes são impor­
tante fon le de alilucnto e renda 

para as povoações locais. 
Outra preocupação é conse­

quência de uma característica siu· 
guiar do Madeira, um dos rios que 
.mais carrega sedimentos na bacia 
amazónica. "Quando o rio entrar 
no reservatório de jirau, o .sedi­
mento que está sendo transporta­
do vai para o fundo do lago. Este 
monte de sedimentos vai conri· 
nuar se acumulando e, obviamc11· 
te, vaí inundar mais pedaços d~ 
terra", avisa o cientista. "P.ode até 
criar un1 problema internacional", 
diz. Existe o !en1or que a água 
inunde território boliviano. "Eu di­
ria que o projeto das usinas do Ma­
deira precisa de mais estudos", su· 
gerefeamside. 

ONG vai à 
Justiça contra 
audiências 
De Sâo Paulo 

Na manhã de hoje a ONG insti­
tuto MadeirJ Vivo, de Rondônia, 
promete entrar com uma ação no 
Ministério Público Federal para 
tentar suspender a realização das 
quatro audiências públicas marca­
das para 8 a l I de11ovembronor:.~­
tado. "Condenamos a pressa com 
que as audiências foram agenda· 
das•, diz o historiador lren1ar An­
to1uo Ferreira, vice·coordenador 
do instituto. "A população não teve 
acesso li çomple1ncntação dos es­
tudos qu<' o fbaina solicitou aos 
empreendedores", reclama. 

Hã quatro audiências previstas, 
duas para a região de influência da 
hiclrelétrica de jirau e duas para a 
de Santo António, mais pró>àma à 
capital. A primeira audiência deve 
acontecer dia 8. cm Abunã, a 215 
km de Porto Velho; a segunda. no 
dia 9, em Muh.1n1 Paraná; depois, 
no dia 10, em jaci Paraná e final­
mente no sábado, em Porto VeU10. 

Ocorrerá uma quinta, se de· 
pender do desejo das comlLJlida· 
des indígenas da região que, na 
sen1ana passada, prolocolaran1 
no escritório regional do lbama o 
pedido ele unta audiência públi· 
ca específica. A solicitação foi as· 
sinada pela Federação das Orga­
nizações Indígenas de Rondônia, 
Noroeste cio Mato Grosso 1: Sul do 
Arnazonas e pelas associações 
dos povos Kantiana, Kapivari e 
Karipuna. "O C:lA·Riina nf10 con· 
side1:a os povos isolados'', diz Fcr· 
reira, refcri11do·se aos grupos 
que ninôa não fizer;un contato. 
fogem da frente de colonização~ 
das quais se encontram só vesti· 
gios. Segundo ele, por ali vivem 
1nais de dez povos isolados, sen­
do quatTo a cinco na 5rea de in· 
fluência do projeto.(DCJ 


